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RESUMO 

 

 
A análise benjaminiana do progresso (Fortschritt) e suas principais consequências, 

em particular, as vividas pela sociedade alemã na primeira metade do século XX, 

tem como laboratório a República de Weimar. As categorias benjaminianas explicam 

o processo histórico de idealização e de mitificação da política, que promoveu a 

ascensão do Partido Nacional-Socialista (Nazismo) na Alemanha. Sua estruturação 

no Mito do Belo vai conduzir a cultura à barbárie da guerra. Os conceitos 

benjaminianos, estética, técnica, aura, memória, experiência do choque, revolução, 

agora do cognoscível e resistência, constituem um anteparo frente aos novos 

conceitos  impostos pela realidade fantasmagórica que conduz a humanidade ao 

desvio da racionalidade, pondo em risco o patrimônio dos valores morais e éticos. A 

crítica benjaminiana à modernidade visa à falsa proposta de civilização que 

submergiu diante dos ideais de Adolf Hitler (O Führer) e de seu mecanismo de 

sedução: a estetização da política. A desauratização da arte numa perspectiva 

benjaminiana de democratização do mundo reconhece, na mudança de estatuto da 

obra de arte, um elemento fulcral para um despertar da liberdade criadora do artista, 

que pode transformar sua arte num instrumento de revolução contra esse processo 

de estetização da cultura. A memória, segundo Benjamin, seria o principal 

mecanismo para uma revolução, num instante denominado de “agora do 

cognoscível”, como forma de resistência à modernidade. 

 

 

Palavras-chave: Progresso. Mitificação. Política. Memória e Resistência. 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 

 

Benjamin's analysis of progress (Fortschritt) and its main consequences, particularly 

those experienced by the German society in the first half of the twentieth century, as 

lab has the Weimar Republic. The categories benjaminian explain the historical 

process of idealization and mytification of politics that promoted the rise of the 

National Socialist Party (Nazi) Germany. Structuring of the Myth of Beauty Culture 

will lead to the barbarity of war. Benjaminian concepts, aesthetics, art, aura, memory, 

shock experience, revolution, now the knowable and resistance, are a shield against 

the new terms imposed by the phantasmagoric  reality that leads mankind to a shift in 

rationality, putting at risk the assets of moral and ethical values. Benjamin's critique 

of modernity seeks to draft false civilization that sank on the ideals of Adolf Hitler 

(The Führer) and its mechanism of seduction: the aesthetics of politics. The loss of 

aura of art in Benjamin's perpective of democratization of the world recognizes the 

changing status of the artwork, a key element for an awakening of the creative 

freedom of the artist, Who can turn their art into an instrument of revolution against 

this process of aesthetics culture. Memory, according to Benjamin, was the main 

mechanism for a revolution in a moment called “now the khowable” as a form of 

resistance to modernity. 
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